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Introdução

A espécie Vochysia divergens Pohl, conhecida como cambará, é típica das áreas alagáveis do Pantanal Sul-mato-

grossense, formando extensos monodominantes denominados cambarazais. Sua ocorrência está ligada aos 

regimes de cheia e seca, desempenhando papel central na dinâmica ecológica por colonizar rapidamente áreas 

perturbadas e influenciar a composição da vegetação. Além disso, mantém estreita interação com a fauna, 

fornecendo recursos essenciais, sobretudo para abelhas (POTT; POTT, 1986; BRAZ et al., 2021). 

Inserido nesse cenário, o Pantanal, maior planície de inundação contínua do mundo e Patrimônio Natural da 

Humanidade, apresenta biodiversidade moldada pela alternância hídrica. Nesse contexto, o cambará destaca-se 

como espécie-chave das várzeas, contribuindo para a ciclagem de nutrientes, a retenção hídrica e a sucessão 

ecológica, sendo também indicador das condições ambientais locais e relevante para estudos de ecossistemas 

sazonalmente alagáveis. 

A floração abundante e a elevada produção de néctar e pólen fazem de V. divergens uma das principais espécies 

melitófilas do Pantanal, frequentemente identificada como predominante na composição do mel regional (LUZ; 

CHAVES; CANO, 2020). Essa característica reforça sua importância ecológica e econômica, uma vez que a 

apicultura depende da disponibilidade sazonal de recursos florais. O mel de cambará, rico em compostos fenólicos 

e flavonoides, apresenta propriedades funcionais e valor diferenciado no mercado. 

Assim, V. divergens integra dimensões ecológicas, econômicas e culturais, articulando conservação ambiental, 

valorização da sociobiodiversidade e fortalecimento da bioeconomia regional. O aprofundamento de pesquisas 

sobre sua ecologia e fitoquímica é essencial para subsidiar políticas de manejo sustentável e consolidar a 

apicultura pantaneira como atividade estratégica para o desenvolvimento sustentável do bioma.

Objetivo

Avaliar o perfil fitoquímico de Vochysia divergens Pohl e sua relevância apícola no Pantanal Sul-mato-grossense, 

considerando a contribuição da espécie para a produção de mel, a disponibilidade de néctar e pólen, bem como o 

papel dos cambarazais na sustentabilidade ecológica e no fortalecimento da economia regional.

Material e Métodos



O estudo caracterizou-se como uma investigação experimental e descritiva, associada a uma revisão bibliográfica 

sistematizada. As flores de Vochysia divergens Pohl foram coletadas no Pantanal do Rio Negro e secadas a 33 ± 

5 °C na Fazenda Santa Emília. No Laboratório de Produtos Naturais, em Campo Grande – MS, as flores foram 

trituradas, e o extrato preparado utilizando 100 g do pó em etanol. A mistura foi submetida a banho de ultrassom 

por 60 minutos e maceração estática por 24 horas, seguida de filtração e rastreamento dos constituintes químicos 

(MATOS, 2009; FONTOURA et al., 2015). 

Para a extração dos metabólitos secundários, as flores trituradas foram submetidas à maceração em solução 

hidroalcoólica de etanol 98% na proporção 1:10 (p/v). O processo envolveu inicialmente banho de ultrassom por 

60 minutos, seguido de maceração estática por 24 horas. Este procedimento foi repetido por sete dias 

consecutivos, reunindo-se os extratos obtidos, que foram concentrados em rotaevaporador sob pressão reduzida, 

resultando em extrato bruto, posteriormente armazenado em frascos âmbar até as análises. 

A determinação qualitativa das classes de metabólitos secundários foi realizada segundo metodologia adaptada de 

Matos (2009) e Fontoura et al. (2015), classificando a intensidade das reações de caracterização da seguinte 

forma: reação negativa (0); discreta (± = 5%); fracamente positiva (+ = 15%); positiva parcial (+± = 25%); positiva 

(++ = 50%); fortemente positiva (++± = 75%); e alta intensidade (+++ = 100%). 

A interpretação dos resultados foi conduzida com base em padrões descritos na literatura fitoquímica, permitindo 

estabelecer comparações consistentes quanto à frequência e à intensidade das classes de metabólitos 

detectadas.

Resultados e Discussão

A análise fitoquímica das flores de Vochysia divergens Pohl revelou a presença de diversos metabólitos 

secundários, com implicações relevantes para a apicultura no Pantanal Sul-mato-grossense. Entre os compostos 

identificados, os fenólicos apresentaram alta frequência de ocorrência (75 %), destacando-se como potenciais 

agentes antioxidantes e protetores de saúde para as abelhas e, indiretamente, para os consumidores de mel. Esse 

padrão alinha-se com estudos que identificaram correlação entre teor de fenóis totais, flavonoides e capacidade 

antioxidante em méis brasileiros, confirmando sua relevância funcional para a qualidade apícola (Lianda et al., 

2012; Biluca et al., 2020). 

Os flavonoides e antocianinas também demonstraram elevada frequência (75 %), corroborando a capacidade da 

espécie em fornecer néctar rico em substâncias bioativas, fator determinante para a atração de polinizadores e 

para a qualidade funcional do mel produzido. A literatura reforça que flavonoides e antocianinas exercem papel 

antioxidante e anti-inflamatório em méis de diferentes origens florais, fortalecendo seu valor funcional e terapêutico 

(Martinello; Mutinelli, 2021). 

Os taninos foram detectados em 50 % das amostras, sugerindo ação adstringente que pode contribuir para a 

defesa da planta contra herbívoros, além de influenciar positivamente na preservação da integridade do néctar 

durante o transporte pelas abelhas. Compostos como cumarinas, esteroides e triterpenos apresentaram frequência 

moderada, de 25 % a 50 %, indicando que, embora estejam presentes em menor proporção, podem desempenhar 

papéis bioquímicos complementares, incluindo atividades antimicrobianas, anti-inflamatórias e regulatórias sobre a 

interação planta-polinizador. Revisões recentes confirmam que esses metabólitos estão associados a efeitos 

imunomoduladores e antimicrobianos relevantes em produtos apícolas (Sawicki et al., 2022). 

Não foram detectados antraquinonas, alcaloides nem heterosídeos cardiotônicos, sugerindo que V. divergens Pohl 

apresenta baixa toxicidade para as abelhas e para outros organismos não alvo, reforçando seu potencial de uso 

seguro na apicultura regional (Rizzi et al., 2016). Adicionalmente, a presença de açúcares redutores em 50 % das 

amostras evidencia a contribuição direta da espécie para a produção de néctar energético, essencial para a 



manutenção da atividade das colônias e para o aumento do rendimento de mel. 

Os resultados obtidos confirmam que os cambarazais desempenham papel estratégico na sustentabilidade 

ecológica do Pantanal Sul-mato-grossense. A diversidade e a frequência dos metabólitos secundários observados 

favorecem a atração de abelhas e promovem a polinização eficiente, com impacto direto na produtividade apícola 

e na manutenção da biodiversidade local. Além disso, a combinação de compostos antioxidantes, bioativos e 

açúcares reforça o valor econômico do mel regional, oferecendo oportunidades para produtos de alta qualidade 

com apelo funcional (Franz et al., 2018). 

A integração dos dados fitoquímicos com a análise de relevância apícola evidencia que V. divergens Pohl contribui 

não apenas para a sustentação das colônias, mas também para a resiliência ecológica da região, fortalecendo a 

economia local por meio da apicultura sustentável. Estes achados reforçam a necessidade de conservação dos 

cambarazais e de políticas públicas voltadas à valorização de espécies nativas com alto potencial apícola, 

promovendo o equilíbrio entre produção econômica e preservação ambiental.

Conclusão

O perfil fitoquímico de Vochysia divergens Pohl evidencia potencial apícola no Pantanal Sul-mato-grossense, com 

destaque para fenólicos, flavonoides e antocianinas, que favorecem a produção de méis funcionais e de valor 

agregado. A presença de açúcares redutores confirma sua relevância como fonte energética para abelhas, 

enquanto a ausência de metabólitos tóxicos reforça a segurança ecológica. Dessa forma, os cambarazais 

consolidam-se como recurso estratégico para a sustentabilidade ambiental e o fortalecimento da economia 

regional.
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